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RESUMO 

 

 

A Tabebuia caraiba (Mart.) Bureau é uma espécie florestal amplamente utilizada para 

reflorestamento, uso madeireiro e medicinal, com ocorrência principalmente na Caatinga. Por 

possuir frutos deiscentes, o encontro do ponto ideal de colheita através do estudo da maturação 

é fundamental para a obtenção de sementes de qualidade, antes que estas iniciem o processo de 

deterioração natural no campo. Objetivou-se estudar o processo de maturação de sementes de 

craibeira, para a definição do estádio de colheita dos frutos e o ponto de maturidade fisiológica 

das suas sementes. Para tanto, 30 árvores matrizes oriundas do município de São João do Cariri 

– PB foram previamente selecionadas, após a constatação do período de antese, as 

inflorescências foram marcadas, para posterior coleta de frutos, com início aos 7 dias após a 

antese (DAA) e término aos 49 DAA. O trabalho foi conduzido no Laboratório de Análise de 

Sementes (LAS) da UFPB, Campus II, Areia – Paraíba. Em cada colheita foram avaliadas as 

variáveis: biometria e peso dos frutos, peso de 1000 sementes, teor de água das sementes, 

porcentagem de germinação, primeira contagem de germinação, índice de velocidade de 

germinação, porcentagem de emergência, índice de velocidade de emergência, comprimento e 

massa seca da raiz primária e parte aérea. O delineamento estatístico utilizado foi inteiramente 

ao acaso, sendo os dados submetidos a análise de variância pelo teste F (P<0,05) e, quando 

houve significância, aplicou-se a análise de regressão polinomial em função das épocas de 

colheita, em modelos linear e quadrático, utilizando o programa estatístico R. Constatou-se que 

o valor máximo para comprimento e diâmetro dos frutos se deu aos 46 e 49 DAA, já para o 

peso dos frutos, o máximo foi alcançado aos 49 DAA. Para peso de 1000 sementes, o melhor 

resultado foi alcançado aos 41 DAA, e o máximo teor de água se deu aos 18 DAA, com 

posterior decréscimo. Já a porcentagem de germinação, primeira contagem de germinação, 

índice de velocidade de germinação, porcentagem de emergência, índice de velocidade de 

emergência, comprimento da raiz e parte aérea se deram aos 49 DAA, e o máximo da massa 

seca da raiz primária e parte aérea ocorreu aos 41 DAA, sendo os valores de todas essas 

variáveis diretamente relacionados a fatores como clima, temperatura e disponibilidade de água 

para as plantas e frutos. Com base nos resultados, a maturidade fisiológica das sementes de 

Tabebuia caraiba (Mart.) Bureau é atingida dos 41 aos 49 dias após a antese, sendo este o 

período ideal de colheita para evitar a perda dos frutos e sementes por dispersão natural e a 

redução da qualidade fisiológica das sementes. 

 

Palavras-Chave: bignoniaceae; maturidade fisiológica; vigor; deterioração; viabilidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

 

The Tabebuia caraiba (Mart.) Bureau is a forest species widely used for reforestation, timber 

and medicinal use, occurring mainly in the Caatinga. Because it has dehiscent fruits, finding 

the ideal point for harvesting through the study of maturation is essential for obtaining quality 

seeds, before they start the process of natural deterioration in the field. The objective was to 

study the maturation process of the seeds of the craibeira, to define the harvest stage of the fruits 

and the physiological maturity point of its seeds. For this, 30 mother trees from the city of São 

João do Cariri - PB were previously selected, after the verification of the anthesis period, the 

inflorescences were marked, for later fruit collection, starting at 7 days after anthesis (DAA) 

and finishing at 49 DAA. The work was conducted in the Seed Analysis Laboratory (LAS) of 

UFPB, Campus II, Areia - Paraíba. At each harvest, the following variables were evaluated: 

biometry and fruit weight, 1000 seed weight, seed water content, germination percentage, first 

germination count, germination speed index, emergence percentage, emergence speed index, 

length and dry mass of the primary root and aerial part. The statistical design used was entirely 

random, and the data were subjected to analysis of variance by the F test (P < 0.05) and, when 

significant, it was applied the polynomial regression analysis as a function of harvest seasons, 

in linear and quadratic models, using the statistical program R. It was found that the maximum 

value for length and diameter of the fruits occurred at 46 and 49 DAA, while for fruit weight, 

the maximum value was reached at 49 DAA. For 1000 seeds weight, the maximum value was 

reached at 41 DAA, and the maximum water content was at 18 DAA, with a subsequent 

decrease. The germination percentage, first germination count, germination speed index, 

emergence percentage, emergence speed index, root and aerial part length occurred at 49 DAA, 

and the maximum dry mass of the primary root and aerial part occurred at 41 DAA, with the 

values of all these variables directly related to factors such as climate, temperature and water 

availability for the plants and fruits. The period of physiological maturity of Tabebuia caraiba 

(Mart.) Bureau seeds is reached from 41 to 49 days after anthesis, and this is the ideal period 

for harvest to avoid the loss of fruits and seeds by natural dispersion, and a reduction in the 

physiological quality of the seeds. 

 

Keywords: bignoniaceae; physiological maturity; vigor; deterioration; viability.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Tabebuia caraiba (Mart.) Bureau é uma espécie florestal pertencente à família 

Bignoniaceae, conhecida principalmente por seu uso madeireiro, medicinal e na recuperação 

de áreas degradadas (PINTO et al., 2017). No Brasil, essa espécie ocorre na Região Amazônica 

e Nordeste, assim como nos Biomas Cerrado, Caatinga e Pantanal mato-grossense, marcada 

pela diversidade morfológica e ecofisiológica (MAIA, 2012; LORENZI, 2014).  Possui frutos 

do tipo deiscente e sementes com alas laterais que facilitam sua dispersão, porém, expondo-as 

a condições climáticas desfavoráveis (SANTOS et al., 2019), que aceleram o processo de 

deterioração e perda da qualidade das sementes. 

A deterioração das sementes, em condições de campo, ocorre de forma natural, 

principalmente quando a colheita das sementes não é realizada no ponto ideal. Fatores como: 

alta umidade, alta temperatura e ataques de microrganismos e patógenos aceleram o processo 

degenerativo, causando queda na qualidade fisiológica e comprometendo o vigor, a germinação 

e, consequentemente, a qualidade do lote de sementes (DINIZ et al., 2013; ZUFFO et al., 2017; 

VERGARA et al., 2019). A permanência das sementes em campo através do atraso da colheita 

dos frutos causa danos irreversíveis, evidenciando a necessidade da colheita no momento 

correto para minimizar tais perdas. 

O estudo da maturação objetiva encontrar o ponto de colheita adequado para as 

sementes, antes que estas iniciem o processo de deterioração natural no campo (FORTI et al., 

2015). O período de colheita ideal coincide com a época em que a maturidade fisiológica é 

atingida, onde as sementes terão máximo teor de massa seca, alto vigor e alta germinação 

(CARVALHO e NAKAGAWA, 2012). O processo de maturação altera o fruto e a semente 

interna e externamente. Mudanças como o tamanho e cor do fruto e peso da semente (ARAÚJO 

et al., 2006), são utilizados como parâmetros para a identificação do ponto ideal de colheita dos 

frutos na maturidade fisiológica (DINIZ e NOVEMBRE, 2019). 

A intensa ação antropogênica em florestas e paisagens naturais as alteram e degradam. 

Não há, portanto, consequente, plena recuperação de funcionalidades e serviços ecossistêmicos. 

Dessa forma, espécies arbóreas com importante valor ecológico, como a Tabebuia caraiba 

(Mart.) Bureau, vem sofrendo sérios riscos de extinção, causando o desequilíbrio dos 

ecossistemas e acarretando impactos negativos no meio ambiente. A produção de mudas por 

sementes entra como uma das principais técnicas utilizadas para a recuperação das áreas 

degradadas, sendo um fator indispensável para a mitigação desse cenário (LORENZI, 2021). 
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Estudos que englobem a produção de mudas de espécies florestais são importantes, 

principalmente dentro de programas de reflorestamento, pois garantem a adoção e perpetuação 

das técnicas de preservação das espécies ameaçadas (RISTAU et al., 2020). Dessa forma, a 

determinação do ponto ideal de colheita dos frutos, principalmente para frutos deiscentes, é 

fundamental para a obtenção de sementes de qualidade, pois além de evitar a exposição dos 

frutos a condições edafoclimáticas desfavoráveis no campo, garante que sementes com baixo 

vigor ou estádios de maturação desuniformes não sejam utilizadas (ALKIMIM et al., 2016), 

maximizando a qualidade do material adquirido. 

Assim, torna-se indispensável a descoberta do ponto de maturidade fisiológica na 

definição do estádio de colheita, principalmente de espécies com potencial para reflorestamento 

e que possuam frutos deiscentes. Dessa forma, objetivou-se identificar o ponto de maturidade 

fisiológica das sementes de Tabebuia caraiba (Mart.) Bureau oriundas de matrizes, em área da 

Caatinga paraibana, no município de São João do Cariri.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. CAATINGA  

 

A Caatinga é um Bioma exclusivamente brasileiro, ocupando uma área de cerca de 

912.000 km² do território do país, constituindo o principal ecossistema da região Nordeste 

(SILVA et al., 2017; ALENCAR et al., 2019). Abrange nove estados do Nordeste: Piauí, 

Maranhão, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia, e 

também pode ser encontrado no Norte de Minas Gerais (PRADO, 2003). Caracteriza-se 

principalmente pelos longos períodos de seca e estiagem que ocorrem durante o ano, com 

índices pluviométricos de cerca de 1000 mm/ano nas estações de chuva e 200 mm/ano nas 

estações de seca, além das altas temperaturas, características do clima Semiárido, que variam 

de 25ºC a 30ºC (ASSOCIAÇÃO CAATINGA, 2022).  

A Caatinga abrange diversos tipos de vegetações e paisagens, determinadas pelas 

variações locais de clima e solo (FERNANDES e QUEIROZ, 2018). Sua vegetação é 

caducifólia com plantas xerófilas e florestas sazonalmente secas, agrupando espécies que 

possuem mecanismos para sobreviver em locais com altas temperaturas, baixa umidade e 

poucas chuvas (MAIA et al., 2017). Possui cerca de 46% da sua vegetação original alterada 

pela ação antrópica, sendo considerado o terceiro Bioma mais degradado do Brasil devido ao 

uso desenfreado e predatório dos seus recursos naturais, ficando atrás apenas do Cerrado e da 

Floresta Atlântica (SOUZA, ARTIGAS e LIMA, 2015). 

 

 

2.1.1. São João do Cariri  

 

O município de São João do Cariri encontra-se localizado no Planalto da Borborema, 

estado da Paraíba, situando-se entre as coordenadas geográficas 07°23’27’’(S) e 

36°31’58’’(W), a uma altitude de 445 metros acima do nível do mar. Possui uma área total de 

653,09 km2, sendo habitado por 4.170 pessoas, segundo estimativas do IBGE (2021). Limita-

se com os municípios de Gurjão, Boa Vista, Cabaceiras, São Domingos do Cariri, Caraúbas, 

Coxixola, Serra Branca e Parari.  

Possui índices pluviais em níveis baixos, com distribuição irregular das chuvas, onde a 

precipitação se concentra de janeiro a junho, e o período seco ocorre nos meses de setembro a 

novembro (SENA; MORAES NETO; LUCENA, 2019). O clima pode ser classificado como 
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Semiárido, Megatérmico, com pequeno ou nenhum excesso de água, e temperatura média anual 

de 23,7ºC (MEDEIROS et al., 2015). 

 

 

Figura 1. Distribuição pluviométrica ao longo do ano de 2019 no município de São João do Cariri – PB. Fonte: 

Agência Executiva de Gestão das Águas do Estado da Paraíba (AESA – PB). 

 

 

2.2.  CRAIBEIRA (Tabebuia caraiba (Mart.) Bureau)  

 

A família Bignoniaceae caracteriza-se por seu diverso grupo de plantas, que inclui 

árvores, cipós e arbustos, abrangendo cerca de 827 espécies e 82 gêneros (LOHMANN e 

ULLOA, 2011), destacando-se os gêneros Handroanthus e Tabebuia. Dentro desse último 

grupo, encontra-se a Tabebuia caraiba (Mart.) Bureau, que é uma espécie popularmente 

conhecida como craibeira, para-tudo, caraibeira ou ipê amarelo-da-caatinga (ALMEIDA et al., 

1998; LORENZI, 2014), com ocorrência principalmente na Região Amazônica e Nordeste, nos 

Biomas Cerrado, Caatinga e Pantanal mato-grossense (LORENZI, 2014).  

As árvores de T. caraiba podem alcançar até 20 m de altura no Cerrado, e tem 

preferência por terrenos bem drenados no Cerrado, e em agrupamentos quase homogêneos em 

solos muito úmidos ou até pantanosos no Pantanal e Caatinga. Seu tronco é reto, com casca 

grossa fissurada, folhas compostas, com 3 a 7 folíolos, glabras e subcoriáceas e flores amarelas 

vistosas. Com relação a fase reprodutiva, a craibeira floresce durante os meses de agosto a 
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setembro, podendo sofrer alterações devido as condições climáticas, e a frutificação tem início 

no mês de setembro, prolongando-se até meados de outubro (LORENZI, 2008).  

Seus frutos são do tipo síliqua, deiscentes e a semente de cor variável durante a 

maturação, apresentando-se de branco-pardo a cinza claro, podendo aparecer em tons lilás. As 

alas se dispõem lateralmente, são opostas, assimétricas, de coloração esbranquiçada, flexíveis 

e de consistência papirácea. A germinação da espécie é caracterizada como epígea, emitindo 

raízes em até quatro dias após a semeadura, com ruptura do tegumento na base da semente, na 

porção oposta ao hilo (FERREIRA e CUNHA, 2000). Por ser adaptada a solos secos, a craibeira 

é uma espécie que necessita de pouca rega e manejo para sua adaptação (SANTOS et al., 2019). 

A espécie possui diversos usos, principalmente madeireiro na construção civil e na 

confecção de móveis (LOHMANN, 2020), ferramentas e artigos esportivos, além da utilização 

para reflorestamento, recuperação de áreas degradadas (PINTO et al., 2017), arborização de 

áreas urbanas e para fins medicinais (LORENZI, 2014). Na medicina tradicional, a craibeira 

proporciona ação anti-inflamatória, analgésica, antimicrobiana, antitumoral e no tratamento de 

picada de cobra (FRANCO et al., 2013; REIS et al., 2014). Essa espécie também é explorada 

na indústria química e farmacológica, através de propriedades antiedematogênicas e 

antinociceptivas, que auxiliam na erradicação de larvas de Aedes aegypti e podem ser utilizadas 

no tratamento de células cancerígenas (TAHARA et al., 2020).  

Devido a deiscência de seus frutos, a qualidade das sementes torna-se um fator limitante 

para a utilização da espécie, principalmente dentro de programas de reflorestamento, pois a 

dispersão das sementes com a abertura dos frutos as expõe a condições desfavoráveis, 

diminuindo a qualidade fisiológica e o vigor das sementes, e, posteriormente, das plântulas. 

 

 

2.3.  MATURAÇÃO DE SEMENTES  

 

Em tecnologia de sementes, o estudo da maturação é fundamental para a melhoria da 

produção e qualidade das sementes, tendo em vista que objetiva o encontro do ponto ideal de 

colheita dos frutos (CARVALHO e NAKAGAWA, 2012), tratando-se de um conjunto de 

alterações morfológicas, físicas e fisiológicas, iniciadas a partir da fecundação e formação do 

embrião até o desligamento da semente com a planta mãe (BEWLEY e NONOGAKI, 2017). 

Esse processo é marcado por variações no teor de água, no vigor e no acúmulo de massa seca 
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da semente após a fertilização até atingir a maturidade fisiológica, em que a semente expressa 

a máxima germinação, vigor e potencial para formar plântulas normais (MARCOS-FILHO, 

2015). 

Estudos clássicos dão suporte básico para o entendimento dos processos que resultam 

na formação da semente. O desenvolvimento das sementes abrange três estágios contínuos, são 

eles: estágio I, caracterizado pela divisão celular do óvulo, formando os tecidos e estruturas 

dentro do embrião; estágio II, caracterizada pelo direcionamento da semente ao processo de 

maturação graças ao crescimento celular e aumento da massa seca devido à deposição de 

reservas nos tecidos de armazenamento; e o estágio III, quando a semente atinge a maturidade 

e ocorre a interrupção no aumento do acúmulo da massa seca (BEWLEY e NONOGAKI, 2017).   

A colheita dos frutos fora do ponto considerado ideal traz sérios prejuízos, pois se as 

sementes forem colhidas muito cedo, tem-se o risco de se obter sementes imaturas, com alto 

teor de água e baixo vigor (SANTOS et al., 2019), além de dificultar a colheita e secagem. Por 

outro lado, caso a colheita seja feita tardiamente, após a semente se desligar da planta mãe, 

estas irão se manter expostas a condições ambientais desfavoráveis, a exemplo de 

microrganismos e insetos, prejudicando a sua qualidade (MARCOS-FILHO, 2015).  

Frente à avaliação do processo de maturação e maturidade fisiológica, é necessário 

planejar fatores como épocas de plantio, colheita e condições climáticas, realizar estudos sobre 

o comportamento da espécie e características da planta, além de utilizar variáveis físicas e 

fisiológicas determinadas em laboratório para a tomada de decisão do melhor momento de 

colheita (CRUZ et al., 2021), como teor de água, conteúdo de massa seca acumulada, vigor, 

germinação, e alguns indicadores visuais através das mudanças externas ocorridas nos frutos e 

sementes, como coloração e tamanho dos frutos e sementes (CARVALHO & NAKAGAWA, 

2012). Porém, em condições de campo, o monitoramento das características de maturação é 

dificultado devido à eventos como semeadura, floração, frutificação, condições climáticas 

locais e até mesmo ao estado nutricional da planta (AMARO et al., 2021). 

Esse estudo torna-se importante pois permite o conhecimento das espécies, 

principalmente em relação a sua reprodução, possibilitando o encontro e estabelecimento da 

época adequada de colheita dos frutos (ALVES et al., 2005). Nas espécies florestais, os 

indicadores precisos para a identificação do ponto de maturidade fisiológica são escassos, sendo 

necessário que se associem diferentes variáveis de maturação, visando auxiliar na identificação 

correta da maturidade fisiológica das sementes. 
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Estudos sobre a maturação de sementes de Tabebuia chrysotricha foram desenvolvidos 

por Fonseca et al., (2005) onde determinaram o ponto de maturidade fisiológica quando os 

frutos estavam com a coloração marrom-esverdeada, no início da deiscência. Por outro lado, 

Carvalho et al., (2008) encontraram o ponto de maturidade fisiológica das sementes de 

Tabebuia serratifolia quando os frutos atingiram 53 dias após a antese, coincidindo com o 

máximo teor de massa seca, germinação e índice de velocidade de germinação. 

 

 

2.4.   VARIÁVEIS DA MATURIDADE FISIOLÓGICA  

2.3.1. Teor de água 

 

O teor de água está presente nas sementes para determinar o seu nível de atividade 

metabólica, influenciando na qualidade fisiológica do lote de sementes, além de estar 

diretamente relacionado com o processo de maturação (GRABE, 1989). Após a formação, a 

semente possui um alto teor de água em sua composição, variando entre 70 e 80%, seguido de 

um lento decréscimo e da desidratação das sementes (CARVALHO e NAKAGAWA, 2012), 

deslocando a água devido a deposição de substâncias de reserva insolúveis que estão 

armazenadas internamente nas sementes (BEWLEY et al., 2013).  

Após atingir o ponto de maturidade fisiológica, a semente permanece ligada a planta 

mãe apenas fisicamente. O cuidado com a semente deve ser maximizado, principalmente devido 

a injúrias, tendo em vista o seu alto grau de umidade e de reservas. Dessa forma, a planta aciona 

mecanismos para promover rápida redução no teor de água das sementes. Esta é uma importante 

estratégia de sobrevivência, pois a perda de água diminui as reações metabólicas da semente, 

preserva as reservas já acumuladas e impede que estas germinem dentro do fruto (PESKE et 

al., 2012). Nos estágios finais da maturação é estimado que se perca de 85-95% da água 

armazenada na semente (BEWLEY e NONOGAKI, 2017).  

O teor de água varia de acordo com a espécie, estádio de desenvolvimento da planta e 

condições climáticas, reduzindo até entrar em equilíbrio com o meio ambiente (CARVALHO 

e NAKAGAWA, 2012). Oscila de acordo com os valores de umidade relativa do ar, 

demonstrando que a partir daquele ponto, a planta mãe não exerce mais controle sobre o teor 

de água da semente (MARCOS-FILHO, 2015). Essa variável é importante pois além de 

influenciar nos processos de colheita, secagem, armazenamento e comercialização, frente à sua 
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determinação é possível diminuir os danos que prejudicam a qualidade das sementes, 

principalmente devido a colheita. 

 

2.3.2. Tamanho da semente  

 

Durante o processo de maturação, o crescimento em tamanho das sementes ocorre de 

forma rápida, até atingirem seu máximo dentro do fruto. Esse crescimento ocorre devido a 

multiplicação e ao desenvolvimento das células que compõem o eixo embrionário e o tecido de 

reserva das sementes, sendo estes os responsáveis por formar um embrião vigoroso, que 

consequentemente, irá gerar plântulas vigorosas. Uma vez atingindo seu máximo, esse valor se 

mantém até a ocorrência de um pequeno decréscimo, que pode ser acentuado dependendo da 

espécie analisada (CARVALHO e NAKAGAWA, 2012), e corresponde ao período de rápida 

e intensa desidratação (PESKE et al., 2012). 

As variações do tamanho da semente podem diferir dentro de uma população, como 

também entre plantas individuais de uma mesma espécie (SANTOS et al., 2009), Depende de 

fatores como a variabilidade genética entre as matrizes, influência ambiental durante o 

desenvolvimento dos frutos e sementes, disponibilidade de nutrientes, água e luz (TURNBULL, 

1975). A redução do tamanho também tem intensidade variável em função do grau da 

desidratação observado ao final da maturação (MARCOS-FILHO, 2015). 

 

2.3.3. Massa seca 

 

A massa seca é denominada como o acúmulo de proteínas, lipídios, açúcares e outras 

substâncias de reserva que são formados nas folhas pelo processo de fotossíntese e direcionados 

para a semente em formação, os quais são transformados e aproveitados para a posterior 

formação de novas células, tecidos e materiais de reserva (PESKE et al., 2012; BEWLEY e 

NONOKAKI, 2017). O acúmulo da massa seca ocorre de forma lenta devido a predominância 

das divisões celulares e em um período de curta duração (CARVALHO e NAKAGAWA, 

2012). Posteriormente, ocorre um aumento rápido e contínuo da massa seca, até que esta atinja 

seu máximo (MARCOS-FILHO, 2015).  

Nessa fase de intenso acúmulo da massa seca, o grau de umidade das sementes 

permanece alto, pois a água é a responsável pela translocação do material fotossintetizado da 
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planta para a semente (PESKE et al., 2012), tornando fundamental que nessa fase a planta tenha 

ampla disponibilidade de água e nutrientes. Após atingir seu máximo, considera-se que a 

semente está fisiologicamente desligada da planta mãe (MARCOS-FILHO, 2015). Esse 

aumento da massa seca vem acompanhado por um aumento na germinação e no vigor (PESKE 

et al., 2012).  

É considerado como o indicador mais seguro para determinar o ponto de maturidade 

fisiológica das sementes, porém, não deve ser utilizada como a principal variável, pois após 

atingir o máximo teor de massa seca, as sementes podem continuar a sofrer alterações 

bioquímicas e fisiológicas (CARVALHO e NAKAGAWA, 2012). O conteúdo máximo de 

massa seca pode ou não coincidir com a máxima qualidade fisiológica da semente, que pode 

ocorrer em momentos diferentes, a depender da espécie (SILVA et al., 2019). 

Em sementes de Tabebuia serratifolia Vahl Nich., o ponto de maturidade fisiológica foi 

atingido em conjunto com o máximo acúmulo de massa seca, germinação e índice de velocidade 

de germinação (CARVALHO et al., 2008). Para as sementes de Lophantera lactescens Ducke, 

a massa seca em conjunto com o teor de água foram os indicadores mais eficientes para 

determinar a época ideal de colheita e a maturidade fisiológica das sementes (SILVA et al., 

2019). O máximo acúmulo de massa seca e o menor teor de água também se correlacionou com 

o ponto de maturidade fisiológica em sementes de Luffa cylindrica (L.) Roem. aos 50 dias após 

a antese (MEDEIROS et al., 2019).  

Amaro et al. (2021) encontraram os pontos máximos de germinação e vigor após o 

máximo acúmulo de massa seca das sementes de crambe, quando as plantas apresentaram 

67,81% de frutos na coloração marrom, antes do estágio de máxima germinação. Assim, 

evidencia-se a necessidade de estimar a maturidade fisiológica das sementes com base em 

outros índices, tendo em vista que alterações bioquímicas e fisiológicas podem continuar a 

ocorrer após atingir o conteúdo máximo de massa seca. Em conjunto com a massa seca, outros 

índices, como o teor de água, irão auxiliar na descoberta do ponto ideal de colheita das 

sementes. 

 

2.3.4. Vigor 

 

O vigor é a junção dos atributos da semente que permitem que esta possua um bom 

desempenho da germinação em campo (ISTA, 2015). Sementes vigorosas influenciam 
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diretamente no desempenho inicial das plantas, proporcionando uma emergência rápida e 

uniforme em diferentes condições ambientais (MARCOS-FILHO, 2015; EBONE et al., 2020). 

Essa característica acompanha o acúmulo de massa seca durante a formação da semente, onde 

a semente irá atingir o seu máximo vigor após atingir o seu máximo peso de massa seca 

(CARVALHO e NAKAGAWA, 2012).  

Sementes formadas em condições adequadas, tais como: luz, temperatura, nutrientes, 

suprimento de água e duração de fotoperíodo, irão garantir o acúmulo ideal de reservas de 

nutrientes, gerando plântulas vigorosas e com maior capacidade de sobrevivência. Sementes 

completamente maduras irão apresentar uma máxima expressão do vigor, pois possuem o 

desenvolvimento físico e fisiológico ideal, diferindo das sementes que não estão completamente 

maduras, que mesmo germinando, não irão desenvolver plântulas tão vigorosas como as 

colhidas no ponto ideal (TEKRONY, 2003).  

Trata-se de uma característica complexa, altamente influenciada pelo ambiente em que 

a planta se encontra, principalmente por fatores como temperatura, água e luz, e que é 

determinada durante o desenvolvimento da semente na planta mãe (FINCH-SAVAGE e 

BASEL, 2016). Portanto, é fundamental que as sementes sejam colhidas no ponto de 

maturidade fisiológica correto, pois após certo tempo, a capacidade germinativa e o vigor 

começam a decrescer devido ao processo de deterioração, que se intensifica após o alcance da 

maturidade fisiológica das sementes (PESKE et al., 2012). 

 

2.3.5. Germinação 

 

A germinação das sementes é um processo fisiológico, que tem início com a absorção 

da água e é finalizado pela emissão da radícula (TUAN et al., 2019). Depende diretamente do 

vigor da semente, que age sobre o potencial de estabelecimento de uma plântula normal e está 

sujeito a uma combinação de fatores, tais como: quantidade de água no solo, velocidade de 

embebição, disponibilidade de oxigênio e temperatura adequada (PESKE et al., 2012). Além 

disso, para germinar, algumas sementes precisam superar o estado de dormência, que é um 

mecanismo de sobrevivência das plantas em seu ambiente natural (NONOGAKI, 2010). 

As fases da germinação podem ser divididas em três, de acordo com o teor de água 

contido nas sementes. A Fase I abrange uma rápida absorção de água, hidratando a parte interna 

da semente, e com acentuado aumento na intensidade respiratória, nutrindo o crescimento do 
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eixo embrionário até o desenvolvimento de um sistema radicular eficiente; a Fase II caracteriza-

se por um pequeno aumento no teor de água, além do transporte ativo das substâncias de reserva 

da Fase I para o tecido meristemático, porém, o eixo embrionário ainda não consegue se alongar 

devido à rigidez das suas paredes celulares; já a Fase III é marcada pelo crescimento visível do 

eixo embrionário, onde após a Fase II, é desencadeada a produção de enzimas e proteínas que 

irão enfraquecer o endosperma, permitindo a expansão das células e gerando um potencial de 

crescimento que alongará o eixo embrionário através da micrópila (CARVALHO e 

NAKAGAWA, 2012; BEWLEY e NONOGAKI, 2017). 
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3 METODOLOGIA 

3.1.  SELEÇÃO DAS MATRIZES, MARCAÇÃO DAS INFLORESCÊNCIAS E 

COLHEITA DOS FRUTOS 

 

Trinta árvores matrizes foram selecionadas na cidade de São João do Cariri-PB, 

levando-se em consideração a altura, aparência fitossanitária e distância superior a 50 metros 

entre elas. As matrizes foram marcadas com fitas de cetim e placas, indicando-lhes o número 

representativo.  

Posteriormente, após a constatação do período de antese, as inflorescências foram 

marcadas e a coleta dos frutos realizada a cada sete dias, por 49 dias, caracterizando os estádios 

de maturação.  

As análises físicas e fisiológicas dos frutos e sementes foram realizadas no Laboratório 

de Análise de Sementes (LAS), pertencente ao Departamento de Fitotecnia do Centro de 

Ciências Agrárias, Universidade Federal da Paraíba, Campus II, Areia, Paraíba, Brasil, após 

cada coleta realizada. Os frutos nos estádios iniciais, por se encontrarem verdosos, não foram 

utilizados em algumas análises físicas (peso de 1000 sementes) e fisiológicas. 

 

3.2.  CARACTERIZAÇÃO FÍSICA  

3.3.1. Biometria dos frutos 

 

Foram mensurados comprimento e largura de 100 frutos de cada estádio de maturação 

com o auxílio de paquímetro digital de precisão de 0,01 mm (LIMA et al., 2012), sendo os 

resultados expressos em milímetros.  

 

3.3.2. Peso dos frutos 

 

 Estabelecido através de 9 repetições de 5 frutos de cada estádio de maturação por meio 

de balança analítica com precisão de 0,001 g. 
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3.3.3. Peso de 1000 sementes 

 

Cálculo efetuado com base no número de sementes por quilograma com oito repetições 

de 100 sementes de estádio de maturação (BRASIL, 2009). 

 

 

3.3. TEOR DE ÁGUA 

 

Determinado em quatro amostras de 5 sementes para cada estádio de maturação pelo 

método da estufa à temperatura de 105 ± 3 ºC, durante 24 horas. Posteriormente, foram feitas 

as pesagens em balança analítica com precisão de 0,001 g (BRASIL, 2009). 

 

 

3.4. QUALIDADE FISIOLÓGICA  

 

Prévio a instalação do experimento de qualidade fisiológica, as sementes foram 

desinfestadas através da imersão em álcool 70% por 30 segundos e em seguida, submersas em 

hipoclorito de sódio a 1% por 1 minuto, seguindo-se do enxague com água destilada por 2 

minutos, para a remoção completa do hipoclorito. Posteriormente, foram avaliadas com base 

nas seguintes variáveis fisiológicas: 

 

3.6.1. Porcentagem de germinação 

 

Obtida a partir da contagem do número de sementes germinadas até os 21 dias após a 

semeadura e as avaliações, para critérios de normalidade, foram realizadas de acordo com Brasil 

(2009). O teste foi conduzido com 4 repetições de 25 sementes para cada estádio de maturação, 

dispostas com hilo voltado para baixo em substrato rolo de papel e acondicionados em 

germinador do tipo Biological Oxigen Demand (B.O.D.) regulado à temperatura constante de 

25 ºC, com fotoperíodo de 8 horas de luz a cada 24 horas.   
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3.6.2. Primeira contagem de germinação 

 

Refere-se ao número de plântulas normais obtidas no décimo dia após a semeadura 

(BRASIL, 2013). Esta avaliação foi realizada em conjunto com o teste de germinação, 

considerando-se plântulas normais aquelas com todas as suas estruturas essenciais bem 

desenvolvidas, completas, proporcionais e sadias (BRASIL, 2009). 

 

 

3.6.3. Índice de velocidade de germinação  

 

Estabelecido por meio de contagens diárias das sementes germinadas até o 21º dia, 

conforme equação proposta por Maguire (1962). 

 

3.6.4. Porcentagem de emergência  

 

As sementes foram postas para germinar em de casa de vegetação, acondicionadas em 

bandejas de plástico, contendo como substrato areia autoclavada, umedecida a 60% da 

capacidade de retenção, com 4 repetições de 25 sementes para cada estádio de maturação. A 

porcentagem foi obtida a partir da contagem do número de sementes emergidas até os 21 dias 

após a semeadura e as avaliações, para critérios de normalidade, foram realizadas de acordo 

com Brasil (2009). 

 

3.6.5.  Índice de velocidade de emergência  

 

Estabelecido por meio de contagens diárias das sementes emergidas até o 21° dia 

conforme a equação proposta por Maguire (1962). 

 

3.6.6. Comprimento e massa seca de plântulas   

 

As plântulas normais foram submetidas à avaliação de comprimento ao término do teste 

de germinação. A mensuração foi feita no segmento do ápice da raiz até a inserção da primeira 

folha, utilizando-se régua graduada em centímetros. Para avaliação da massa seca, após 
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mensuradas, as plântulas foram acondicionadas em sacos de papel Kraft e postas para secar em 

estufa de circulação de ar forçada, regulada a 65 °C, até atingirem peso constante 

(NAKAGAWA, 1999). 

 

 

3.5. PROCEDIMENTO ESTATÍSTICO   

 

O delineamento estatístico utilizado foi inteiramente ao acaso e, os dados foram 

submetidos a análise de variância pelo teste F (P<0,05) e, nos casos em que houve significância, 

aplicou-se a análise de regressão, em função dos estádios de maturação, foram testados os 

modelos linear e quadrático, sendo selecionado para explicar os resultados, o modelo 

significativo de maior ordem. Para a mensuração dos dados utilizou-se o programa estatístico 

R (R Core Team, 2017). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com os resultados obtidos, verificou-se efeitos significativos de ordem 

quadrática para a biometria de frutos de Tabebuia caraiba (Figura 1), cujo valores máximos de 

comprimento (151,8 mm) e diâmetro (29,10 mm), foram obtidos no 46º e 49º dia após a antese 

(DAA), respectivamente.  

 

 

Figura 2. Biometria de frutos de Tabebuia caraiba (Mart.) Bureau em diferentes estádios de maturação. Areia, 

2019. 

 

Após atingir o valor máximo do comprimento, nota-se início do decréscimo no 

comprimento do fruto. Esse fato pode ser atribuído ao processo de secagem dos frutos e perda 

de água, preparando-os para a maturidade fisiológica (BARBOSA et al., 2015). Além disso, as 

variações do comprimento e diâmetro podem ser atribuídas aos fatores bióticos e abióticos 

decorrentes de elementos genéticos e/ou regionais (GOMES et al., 2016), como a maturação 

fisiológica dos frutos, relacionando as mudanças nas dimensões dos frutos aos fatores 

climáticos que causam a diferença no processo de frutificação entre os indivíduos (MATA et 

al., 2013). O tipo de solo, a física e a estrutura do solo, e a ausência ou presença de algum 

nutriente também podem interferir no desenvolvimento dos frutos (NASCIMENTO et al., 

2021). 
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Na espécie Erythrina crista-galli L., os valores máximos de comprimento, largura e 

espessura dos frutos foram atingidos entre a 6º e a 9º semana após a antese, coincidindo com o 

máximo valor da germinação, com posterior queda em sua dimensão após a chegada do ponto 

máximo (LAZAROTTO et al., 2011). O decréscimo no tamanho dos frutos na fase final da 

maturação também foi encontrado em espécies como Anadenanthera colubrina (Vellozo) 

Brenan (PIRES-NETO et al., 2016) e Lophantera lactescens Ducke (SILVA et al., 2019). 

Com relação ao peso dos frutos, este se expressou de forma linear, com máximo valor 

(45,38 g) atingido no 49º dia após a antese (Figura 2). O máximo valor do peso dos frutos 

coincidiu com o máximo valor de diâmetro dos frutos (Figura 1), indicando que essas variáveis 

estão correlacionadas. 

 

 

Figura 3. Peso de frutos de Tabebuia caraiba (Mart.) Bureau em diferentes estádios de maturação. Areia, 2019. 

 

O peso dos frutos cresceu na medida em que ocorreu o seu desenvolvimento, 

aumentando de acordo com os dias de coleta e os períodos de antese, dessa forma, o peso dos 

frutos está diretamente relacionado com o seu grau de desenvolvimento e maturação (COSTA 

et al., 2004). Esse peso é devido a nutrição da planta mãe para o fruto. Quando é atingido o 

ponto de maturidade fisiológica, a translocação de fotoassimilados da planta para o fruto é 

cessada, então a nutrição para o fruto é interrompida.  

Ao longo do período de formação, houve um ganho de massa dos frutos, resultando em 

maiores valores de comprimento e diâmetro nos períodos de tempo mais longos após a antese. 

As análises biométricas dos frutos fornecem subsídios importantes para detectar a variabilidade 
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genética em populações ou indivíduos, facilitar o estabelecimento de mudas em campo, além 

de estar relacionadas com as estratégias de dispersão (CRUZ et al., 2001; PEDRON et al., 2004; 

SARMIENTO et al., 2019; ARAÚJO et al., 2020) e auxiliar na seleção de indivíduos 

promissores para a indústria do melhoramento genético (NASCIMENTO e COCOZZA, 2015).  

Quanto ao peso de 1000 sementes, o máximo valor foi obtido no 41º dia após a antese, 

alcançando 14,80 gramas. Posteriormente, ocorreu o decréscimo nos valores do peso até o 49º 

dia após a antese (Figura 3).  

 

  

Figura 4. Peso de 1000 sementes de sementes de Tabebuia caraiba (Mart.) Bureau em diferentes estádios de 

maturação. Areia, 2019. 

 

De forma geral, o peso da semente está relacionado ao maior acúmulo de reservas 

durante o processo de maturação (TRANCOSO et al., 2021). O decréscimo no peso das 

sementes na fase final da maturação está ligado ao processo natural de secagem, devido a 

degradação das reservas que foram acumuladas juntamente com a massa seca durante a fase 

inicial do desenvolvimento das sementes, impactando na posterior redução do peso das 

sementes (AMARO et al., 2021). Essa variação no peso das sementes também pode ser 

atribuída a fatores ambientais, como temperatura e precipitação, além da disponibilidade de 

água (KRUPEK e RIBEIRO, 2010).  

O peso das sementes é tido como uma das causas morfológicas que podem comprometer 

o vigor e assim, influenciar na qualidade (IRIGON e MELLO, 1995). A classificação e 

distinção das sementes por peso pode ser uma forma eficiente de melhoria na qualidade dos 
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lotes, tendo em vista que sementes com maior peso foram desenvolvidas de forma satisfatória 

e possuem reservas que irão gerar plântulas vigorosas e com a germinação uniforme. Nas 

espécies arbóreas tropicais existe uma grande variabilidade com relação ao tamanho de frutos 

e sementes, sendo característicos de cada espécie (PEDRON et al., 2004; SANTOS et al., 2009). 

Com relação ao teor de água das sementes (Figura 4), os dados se ajustaram a efeitos 

significativos de ordem quadrática à medida que ocorreu a formação e maturação das sementes, 

alcançando o valor máximo (86,7%) de água aos 17 dias após a antese, seguido de redução até 

atingir o ponto mínimo (7,42%) aos 49 DAA.  

 

 

Figura 5. Teor de água de sementes de Tabebuia caraiba (Mart.) Bureau em diferentes estádios de maturação. 

Areia, 2019. 

 

O teor de água das sementes em frutos deiscentes é reduzido de acordo com a 

maturidade da síliqua e da proximidade com o momento de dispersão. Sendo a água responsável 

pelo transporte de fotoassimilados até a semente, no momento que esta alcança o máximo teor 

de água, pode ser considerada fisiologicamente madura. O transporte de fotoassimilados à 

semente é cessado e são ativados mecanismos para a redução do teor de água. Com isso, caso 

o teor de água não seja reduzido, a taxa de respiração se mantém elevada e ocorre o consumo 

do material de reserva, causando a deterioração da semente ainda na planta (CHIN et al., 1989; 

MARTINELLI-SENEME et al., 2008; PESKE et al., 2012).  

Essa queda no teor de água foi favorecida pela secagem dos frutos, seguida da 

deiscência, podendo ser considerado também como um fator preparatório para o alcance da 
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maturidade fisiológica. Isso sugere que no 17º DAA, as sementes estavam mais imaturas em 

relação às coletadas nos dias seguintes após a antese. A semente, em seus estádios iniciais, 

contém alto teor de água, oscilando entre 70 e 80% e decrescendo até certo ponto (CARVALHO 

e NAKAGAWA, 2012). Sendo as sementes de T. caraiba consideradas como ortodoxas, a 

perda de água é tida como um comportamento natural, característico das sementes que possuem 

essa classificação. As oscilações no teor de água das sementes variam de acordo com a espécie 

e as condições climáticas locais (CARVALHO & NAKAGAWA, 2012). 

De acordo com Bewley et al. (2013), o alto teor de água no início da maturação é 

importante tanto para a expansão celular, quanto para a translocação de metabólitos da planta 

para as sementes, além de ser fundamental para o futuro acúmulo das reservas. Para a espécie 

Luffa cylindrica (L.) Roem., nos estádios iniciais o teor de água foi de 77,5% nos 20 dias após 

a antese, reduzindo para 39% nos 50 dias após a antese (MEDEIROS et al., 2019). Sementes 

de Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. e Hook. f. ex S. Moore obtiveram diferentes teores de 

água de acordo com cada estágio de maturação, onde as sementes do estágio I (verde escuro), 

com 70,9% de água, estavam mais imaturas do que as sementes dos estágios II (verde claro) e 

III (marrom claro), com 59,9% e 17,1% de água, respectivamente (SANTOS et al., 2019), 

valores semelhantes aos encontrados nesse estudo.  

Com relação a porcentagem de germinação e emergência, os dados se ajustaram ao 

modelo linear, obtendo-se seus máximos valores de 99,0% e 96,0% respectivamente no 49º dia 

após a antese (Figura 5 A e D), com pouca diferença nos valores a partir do 41º dia após a 

antese. Igualmente para a primeira contagem de germinação (Figura 5 B), o IVG (Figura 5 C) 

e IVE (Figura 5 E), os dados se ajustaram ao modelo linear, ocorrendo valor máximo de 

plântulas normais (97,0%), de IVG (12,88) e IVE (2,65) no 49º DAA, respectivamente. 
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Figura 6. Germinação (A), primeira contagem de germinação (B), índice de velocidade de germinação – IVG (C), 

emergência (D) e índice de velocidade de emergência – IVE (E) de sementes de Tabebuia caraiba (Mart.) Bureau, 

em diferentes estádios de maturação. Areia, 2019. 

 

O acúmulo de nutrientes durante a formação das sementes é responsável pelo sucesso 

nos índices de germinação, dessa forma, sementes que germinam mais rápido apresentarão 

maior vantagem em condições de semeadura (CRUZ et al., 2021). Diferentes estádios de 
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maturação também possuem influência direta na germinação e emergência das plântulas, pois 

sementes que não se encontram completamente maduras podem germinar, mas não irão gerar 

plântulas vigorosas como as advindas de sementes completamente maduras (CARVALHO e 

NAKAGAWA, 2012).  

As plântulas que emergem primeiro apresentam melhor utilização dos recursos naturais, 

maximizando o processo fotossintético (FRANÇA-NETO; KRZYZANOWSKI; HENNING, 

2012). Tendo em vista que a produção de mudas de espécies florestais possui destinação ao 

plantio, a emergência desuniforme de plântulas pode ser um problema dentro dessa vertente 

(MARCOS-FILHO, 2015).  

Os índices de velocidade de germinação e de emergência demonstram a velocidade que 

as sementes germinam, prevendo que as sementes com maior vigor irão germinar ou as 

plântulas emergir de forma mais rápida e uniforme (RISTAU et al., 2020). Os resultados obtidos 

nesse estudo para a craibeira, indicam que a velocidade de germinação das sementes e 

emergência das plântulas tem relação direta com a maturação dos frutos, podendo relacionar os 

índices de velocidade com a qualidade fisiológica das sementes, indicando que quanto maior 

esse índice, mais vigorosas estão as sementes (NAKADA et al., 2011).  

Em sementes de Tabebuia serratifolia Vahl Nich., a germinação teve início aos 32 dias 

após a antese, com os valores máximos de primeira contagem de germinação e IVG atingidos 

aos 53 dias após a antese (CARVALHO et al., 2008). Para a espécie Tabebuia aurea (Silva 

Manso) Benth. e Hook. f. ex. S. Moore em diferentes estádios de maturação, os maiores índices 

de germinação foram encontrados nos estádios II (61%) e III (68%), com incremento nos 

valores do estádio I (63%) após o período de 5 dias de armazenamento (SANTOS et al., 2019). 

Seguindo a mesma linha de raciocínio, os dados referentes ao comprimento da parte 

aérea e radicular das plântulas de T. caraiba cresceram linearmente em relação aos dias após a 

antese, com valores máximos de 4,59 e 16,14 cm respectivamente no 49º dia após a antese 

(Figura 6 A e B).  
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Figura 7. Comprimento de raiz (A) e comprimento da parte aérea (B) de plântulas de Tabebuia caraiba (Mart.) 

Bureau em diferentes estádios de maturação. Areia, 2019. 

 

O crescimento das plântulas é favorecido pelo processo completo da maturação 

fisiológica de sementes, sendo o resultado da maior capacidade de armazenamento dos tecidos 

que nutrem o eixo embrionário, gerando plântulas vigorosas (NEGREIROS et al., 2006; SILVA 

et al., 2012). Sementes vigorosas geram plântulas com maior taxa de crescimento, 

consequentemente, com emergência mais rápida e uniforme, mesmo em condições não 

controladas (NAKAGAWA, 1994). No caso das plântulas de T. caraiba, houve um bom 

acúmulo e aproveitamento das reservas para desenvolvimento das raízes e da parte aérea, 

indicando uma boa qualidade fisiológica das sementes. 

Por outro lado, os dados referentes a massa seca de raiz e parte aérea se ajustaram ao 

modelo quadrático, obtendo-se valores máximos dessas duas variáveis (1,75 g e 0,440 g, 

respectivamente), no 41º dia após a antese, como se pode observar nas Figuras 7 A e B.  
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Figura 8. Massa seca de raiz (A) e massa seca da parte aérea (B) de plântulas de Tabebuia caraiba (Mart.) Bureau 

em diferentes estádios de maturação. Areia, 2019. 

 

A partir do 41º dia, foi possível observar um decréscimo dos valores de massa seca na 

raiz e na parte aérea, corroborando com o encontro da maturidade fisiológica, tendo em vista 

que as sementes a partir do 18º DAA também exibiram um decréscimo progressivo no teor de 

água, alcançando nesse período (41 DAA) teor de água abaixo de 38%.  

Os resultados encontrados estão de acordo com Carvalho e Nakagawa (2012), ao 

afirmarem que o acúmulo de massa seca das sementes inicialmente acontece de forma lenta, 

seguida de rápida e constante acumulação, até alcançar seu ponto máximo, se mantendo por 

algum tempo e decrescendo em seguida. Em sementes de Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. 

e Hook. f. ex S. Moor (SANTOS et al., 2019), Cucumis anguria L. (SILVA et al., 2019), 

Lophantera lactescens Ducke (SILVA et al., 2019) e Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan 

(CRUZ et al., 2021) o acúmulo de massa seca das plântulas também foi uma das variáveis 

indicadoras do ponto de maturidade fisiológica. 

Como os valores de máxima germinação, primeira contagem de germinação, velocidade 

de germinação, emergência e velocidade de emergência foram alcançados aos 49 dias após a 

antese, pode-se presumir que, em conjunto com o valor encontrado para o teor de água e para a 

massa seca de plântulas, a partir dos 41 dias após a antese o ponto de maturidade fisiológica 

das sementes de T. caraiba foi atingido, e que as sementes aumentaram seu potencial fisiológico 

no decorrer da maturação dos frutos. Os máximos valores de massa seca e germinação 

coincidem na maioria das espécies, sendo essa correlação de grande valia na determinação do 

ponto de maturidade fisiológica das sementes (IOSSI et al., 2007). 
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É importante considerar que em frutos secos e deiscentes, como a craibeira, a colheita 

deve ser realizada com a maturidade completa, antes da abertura dos frutos e dispersão das 

sementes. A colheita tardia acelera o processo de deterioração e perda de vigor das sementes, 

enquanto a colheita antecipada resulta em baixos índices de vigor e germinação, pois as 

sementes ainda não estarão completamente maduras (CRUZ et al., 2021). Dessa forma, a 

identificação do momento ideal de colheita é fundamental. 
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5 CONCLUSÃO 

 

Nas condições do município de João do Cariri – Paraíba, a maturidade fisiológica das 

sementes de Tabebuia caraiba (Mart.) Bureau é atingida dos 41 aos 49 dias após a antese, 

período ideal para realização da colheita, tendo em vista que o seu atraso resulta na perda de 

frutos e sementes por dispersão natural e redução da qualidade fisiológica das sementes. 
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APÊNDICE 

 

Tabela 1. Resumo da análise de variância para a germinação (G%), primeira contagem de germinação (PCG), 

índice de velocidade de germinação (IVG), emergência (E%), índice de velocidade de emergência (IVE), 

comprimento de raiz (CR), comprimento da parte aérea (CPA), massa seca de raiz (MSR) e massa seca da parte 

aérea (MSPA) de Tabebuia caraiba (Mart.) Bureau em diferentes estádios de formação. Areia, 2019. 

** significativo a 1% (p<0,01) pelo teste F. 

 

 

 

 

 

Fontes 

de 

variação 

GL 

Quadrados médios 

G% PCG IVG E% IVE CR CPA MSR MSPA 

Estádios 3 294,6** 1339,6** 35,04** 659,6** 1,18** 18,5** 1,33** 0,12** 1,37** 

Erro 12 8,66 21,0 1,23 42,33 0,033 0,68 0,20 0,001 0,014 

Média  89,5 76,2 9,64 82,7 2,12 13,8 4,07 0,32 1,18 

CV%  3,29 6,01 11,5 7,86 8,58 5,98 11,2 11,3 10,1 


